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Durante a Expedição Oceanográfica 
GEOMAR II realizada pelo NOc. Almirante 
Saldanha, ao largo do litoral norte do Brasil, 
em outubro e novembro de 1970 , vários espé
cimes de crustáceos das ordens Stomatopoda 
e Decapoda foram capturados juntamente 
com o material geológico dragado. Com base 
no exame do material biológico e nas infor
mações pertinentes aos locais de dragagem 
entre as latitudes de 00008'N e 0604Q'N, apre
sentamos algumas observações sobre a Taxo
nomta, Bioecologia e Zoogeografia da fauna 
de estomatópodos e decápodos da região acima 
citada. 

Os espécimes estão identificados, em sua 
maioria, até a categoria sistemática de espécie, 
e as observações dizem respeito principalmen
te às distribuições geográfica e batimétrica e 
ao tipo de substrato da área que forma o 
habitat das espécies estudadas. 

O material em que se fundamenta o pre
sente trabalho está depositado no Museu do 
Laboratório de Ciências do Mar da Universi
dade Federal do Ceará (MLCM), devidamente 
numerado. 

LISTA DAS ESPÉCIES 

1) Ordem STOMATOPODA 

Família Squillidae Latreille, 1803 

Gênero Squilla Fabricius, 1787 
Squilla surinamica Holthuis, 1959 

Holthuis, 1959 , p. 184 , text-figs. 76 e-g , pl. 8 , 
fig. 5 , pl. 9 , fig. 5 ; Manning, 1969 , p. 185, 
fig. 52 a-d. 

Material- 1 espécime (macho) capturado na 
posição Q3005'N - 49D20'W , Estação 102 , 
MLCM n.o 238. 
Distribuição geográfica - Suriname; Vene
zuela; Brasil, Amapá e Pará. 
Observações - Antes do trabalho de Coelho 
& Ramos (1972) , esta espécie só era conheci
da para a área em frente ao Suriname, habi
tando os fundos de lama daquela região. O es
pécime foi capturado nesse tipo de substrato, 
a uma profundidade de 100 metros; de acordo 
com os registros de ocorrência da espécie, sua 
distribuição batimétrica varia na faixa de 19 
a 273 metros de profundidade. 

A dispersão da espécie ao longo do conti
nente parece ser bastante restrita, já que não 
chega a alcançar o nordeste brasileiro, tendo 
como fatores limitantes principais as condi
ções de salinidade da água e tipo de fundo. 

Gênero Meiosquilla Manning, 1969 
Meiosquilla schmitti (Lemos de Castro, 1955) 
Lemos de Castro, 1955 , p. 8 , text-figs. 5-8 , 
pl. 1 , figs. 32-33 ; Manning, 1969, p. 111, fig. 
32 a-f. 
Material- 1 espécime (fêmea), capturado na 
posição 03047'N - 49D08'W , Estação 155 , 
MLCM n.o 239 . 
Distribuição geográfica - Atlântico Ociden
tal: Bahamas; Estados Unidos, Flórida e 
Texas; Venezuela; Colômbia; Brasil, desde o 
Amapá até o Estado do Rio de Janeiro. 
Observações -Este esquilídeo apresenta am
plas distribuições geográfica e batimétrica, 
sendo encontrado desde o limite super,or do 
infra-litoral até profundidades em torno de 
100 metros. A espécie habita tanto os subs-
















